	[image: image1.png]



	CSTR

Centro de Saúde e Tecnologia Rural
	[image: image2.png]PROPEX

PRO-REITQRIA DE PESQUISA
E EXTENSAO






VIII ENCONTRO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE


DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL COM O GRUPO “VIVER COM SAÚDE” NO MUNICÍPIO DE CUITÉ-PB: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO DO PET NUTRIÇÃO. 
Natália Fernandes do Nascimento (1); Maria Cecília Galdino de Araújo (2); Jociely Alves Leite da Silva (3);  Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso (4); Poliana de Araújo Palmeira (5) 
(1) Estudante; UAS/CES/UFCG; nathe_fernandes16@hotmail.com; (2) Estudante; UAS/CES/UFCG; ceci.galdino@hotmail.com; (3) Estudante; UAS/CES/UFCG; jocielyleite@gmail.com; (4) Professora; UAS/CES/UFCG; vanillepessoa@gmail.com; (5) Professora; UAS/CES/UFCG; palmeira.poliana@gmail.com 
RESUMO – O número de idosos está crescendo rapidamente e intensamente nas últimas décadas, deste modo, surge a preocupação de garantir e promover um envelhecimento saudável e ativo, caracterizado pela experiência positiva de longevidade. Nesta perspectiva, destaca-se como estratégia de fortalecimento de um envelhecimento ativo, ações de educação alimentar e nutricional (EAN) que promovam a qualidade de vida e a saúde dos idosos. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é relatar as experiências de alunas do curso de Nutrição, que compõe o Programa de Educação Tutorial (PET), da Universidade Federal de Campina Grande com o grupo de extensão “Viver com Saúde”, grupo este, voltado para pessoas idosas em processo de alfabetização. A metodologia utilizada pelas alunas de nutrição compreendeu uma abordagem baseada em métodos participativos, estimulando a participação ativa dos idosos nas atividades. Anterior as ações, foi realizado um diagnóstico inicial feito através de uma escuta individual com cada participante com o objetivo de identificar as potencialidades e fragilidades do grupo para que posteriormente as ações de EAN focassem na promoção dessas potencialidades e na superação das fragilidades. Vários temas foram trabalhados, entre eles destacam-se a promoção da autonomia e da pro atividade, reconhecimento da rotulagem de alimentos, higienização dos alimentos, alimentos funcionais, fitoterápicos e atividade física. Com o passar dos encontros foi possível perceber que a escuta individual foi fundamental para o vínculo criado entre as alunas e os idosos do grupo. A atividade de extensão proporcionou as alunas uma importante transformação, fazendo com que houvesse crescimento tanto profissional como pessoal. 
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